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RESUMO
A procura pelo bem estar e a dita auto-realização nos dias de hoje configura a men-
talidade popular nas diversas classes sociais. Nesta linha de raciocínio a procura pe-
los tratamentos estéticos já apresenta uma grande demanda e com isso diversos 
procedimentos e técnicas diferenciadas, fazendo com que a estética possa ser con-
figurada de diversas maneiras. O biomédico esteta faz parte desse cenário e pode 
atuar dentro dessa realidade. A sociedade apresenta um conjunto de valores que 
termina por definir o raciocínio de seus integrantes. O presente artigo abordará esta 
pergunta em diversos parâmetros tanto psicológicos moldado em padrões pré-defi-
nidos, tratamentos de recuperação e como realizações pessoais a partir da pesquisa 
de base bibliográfica. Concluindo assim a abordagem de sua importância e fatores 
característicos a partir da influência da mídia e do corpo social.
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ABSTRACT
The search for the welfare and the said auto-accomplishment nowadays configures 
the popular mentality in the diverse social classrooms. In this line of reasoning the 
search for the aesthetic treatments already presents a great demand and with this 
diverse procedures and differentiated techniques, making with that the aesthetic one 
can be configured in diverse ways. Biomedical esthete is part of this scene and can 
act inside of this reality. The society presents a set of values that finishes for defining 
the reasoning of its integrant ones. The present article will approach this question 
in diverse psychological parameters in such a way molded in predefined standards, 
treatments of recovery and as personal accomplishments from the research of bib-
liographical base. Thus concluding the characteristic boarding of its importance and 
factors from the influence of the average and the social body.
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1 INTRODUÇÃO
A sociedade em sua esfera cultural se tornou a principal responsável pela criação 
da opinião em seus integrantes, relatando com argumentos concretos o motivo de algo 
ser dito bonito ou feio. As pessoas são influenciadas a seguir um rigor de pensamento 
ao qual compartilham no coletivo e assim em sua maioria seguir essas ideias para que 
não sejam de alguma forma excluída naquele ambiente ao qual pertencem. Tudo de-
pende das correntes criadas para formulação desse pensamento que não é algo homo-
gêneo, pois é possível perceber a mudança de padrões ao redor do mundo.
Existe a ideia de que as correntes da estética interagem tanto na filosofia do Belo 
como filosofia da Arte. É Preciso saber diferenciar entre a Estética e a Filosofia do que 
seria a arte (LOUREIRO, 2003). O controle da estética não está moldado apenas na arte, 
mesmo se tornando de grande importância para definir os seus padrões. A arte excede 
os limites estéticos como uma maneira de ação produtiva, ela é um reflexo de um fe-
nômeno social e cultural segundo Nunes (1989) conforme citado por Loureiro (2003).
Os integrantes na procura por satisfazer seu ingresso social procuram muitas 
vezes um padrão de acordo com as regras instituídas pelo meio ao qual pertença 
para que não termine por se expulso ou alocado do ambiente, e assim, acredita-se, 
que o indivíduo termine pela procura de diversos tipos de tratamento estético para se 
adequar na ideia onde a imagem é tudo.
O crescimento da procura por tratamentos estéticas no mundo vem crescendo 
largamente desde a última década e com a regulamentação dos profissionais esteti-
cistas e biomédicos, dentistas e fisioterapeutas estetas se foi possível o crescimento 
dos diferentes tipos de tratamentos diferenciados. Em relação, a estética, esta profis-
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são, apresenta cada vez mais um profissional especializado e que em conjunto com 
outras praticas é um fator que impulsiona a procura pela promoção da saúde (GLOBO, 
2012). Esta procura muitas vezes se relaciona a fatores associados como a indução 
da mídia, pela procura do corpo perfeito, algo que ao mesmo tempo beneficia pode, 
também, trazer inúmeros malefícios, se feito da forma inadimplente.
Analisar a influência social sobre a aparência física e o aumento da procura dos 
tratamentos é objetivos deste estudo. Além de investigar as principais queixas ao quais 
as pessoas têm a respeito da própria aparência que termina por fim a incentivar o trata-
mento. A mídia também é responsável pela transmissão desta ideia, utilizando artifícios 
sonoros e visuais para uma interpretação muitas vezes exagerada dos telespectadores
Os profissionais de saúde que fazem parte da área da estética devem saber que 
o tratamento não é apenas superficial, ele pode também refletir a uma grande mu-
dança no padrão de vida de várias pessoas. Compreender o comportamento social 
em relação à busca incessante da perfeição é uma grande pergunta sendo então a 
cultura sua grande responsável.
2 METODOLOGIA 
Este estudo trata-se de uma revisão da literatura, com caráter descritivo e explo-
ratório. Um levantamento bibliográfico foi realizado no período de março a setembro 
de 2016. Foram pesquisados trabalhos nos principais sítios de busca como Scielo e 
Google acadêmico e com autores referência na área descrita, como: Carvalho & Car-
quejo (2004); Rodrigues, (2016) e Ambrizzi e outros autores (2016). Também foi utili-
zado o material de reportagens e publicações como as da Globo e terra tv.
3 REVISÃO DE LITERATURA
3.1 A DEFINIÇÃO DA BELEZA
A beleza é considerada, nos dias de hoje, como requisito para que se possa 
definir o que se encontra como certo diante da nossa visão e o que estaria de erra-
do. Vivemos em um mundo onde nossa forma perfeita deve ser alcançada de todas 
as formas e que não deve ser feito de outra maneira. Para se tornar alguém especial 
temos a influência em nossa forma de pensar e agir, levando-nos cada vez mais ao 
desejo de um corpo socialmente aceito (CARVALHO, 2004).
 
“Os filósofos [...] caracterizam a manifestação estética pela 
condição de que nela nada queremos das coisas; não 
necessitamos delas para satisfazer nenhuma de nossas 
grandes necessidades vitais, e sim nos contentamos com sua 
contemplação e com o gozo da própria manifestação. (FREUD, 
1905, p. 1.080 apud LOUREIRO, 2003, p. 6).”
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Com vista a se obter um corpo que pertença ao padrão estabelecido 
diante da cultura ao qual pertença, recorre-se a diversas maneiras muitas ve-
zes prejudiciais como em dietas sem acompanhamento, exercício físico exa-
gerado, ao uso de diuréticos, laxantes, entre outros (ALVES, et al. 2009). Um 
exemplo de expressão é a moda que não deve ser encarada apenas como 
roupas como muitos tem a pensar, ela engloba a cultura, língua, modo de agir, 
decoração e vários outros fatores importantes (FREITAS, et al., 2010).
Com o uso indiscriminado de serviços e produtos, cada vez se aumenta o desen-
volvimento de transtornos alimentares, como a anorexia e bulimia nervosas que antes 
eram as verdadeiras doenças dos países industrializados, mas que estão presente cada 
vez mais em países em desenvolvimento, graças a um dos efeitos da chamada globaliza-
ção, urbanização e o papel central da mídia que interfere nessas ideias (MORGAN, 2002). 
Um exemplo claro onde é possível analisar o comportamento social é a relação 
às pessoas obesas que hoje, apesar de ser grande parcela da população, sofrem pre-
conceito por parte de outros integrantes sociais que estão seguindo medidas ditas 
como adequadas. Temos a presença do belo em diversos momentos da nossa vida 
além da estética, como por exemplo, na arrumação da casa para o recebimento das 
visitas onde não organizamos as casas apenas para nós, mas sim para que as visitas 
ou hóspedes vejam que tudo está em ordem e limpo, e também é possível identificar 
na forma de arrumar o jardim (QUADROS, 2013).
Nos dias de hoje pessoas que são consideradas gordas estão associadas a triste-
za ou descontrole, sinal de que algo não vai bem com aquele sujeito. E mais que isso 
na ideia popular, o gordo pode ser até visto como um possível perturbador da ordem 
social e que “A comida é um bem social finito e o gordo ‘come mais do que a sua 
parte’, podendo, assim, perturbar a ordem no imaginário coletivo” (RODRIGUES, 2013). 
Vale frisar que a forma de encarar a beleza também pode sofrer alterações ao 
decorrer do tempo, como a exemplo no mundo ocidental, onde a medida antes na 
idade média aquelas consideradas pessoas bonitas eram as possuidoras de índice 
de massa corpórea acima do limite diferente, nos dias hoje que temos as pessoas 
magras. A mídia é uma grande matriz no que diz respeito à formação do conceito de 
belo, pois, por meio da mídia e artifícios que denotam a perfeição, traz com que as 
pessoas queiram ter produtos ou mudanças (KNOPP, 2008).
 
“Com a criação e desenvolvimento de instrumentos de captação 
e divulgação de imagem, seja ela estática ou em movimento, 
o corpo passa a ser mostrado e visto em escala mundial. 
Hoje, mais do que nunca, com o advento aprimoramento 
de um dos mais revolucionários meios de comunicação, 
informação e entretenimento de massa, a internet, imagens 
corporais atingem mais e mais pessoas, contribuindo para 
uma padronização do belo que já estava consolidada graças a 
outros meios de comunicação mais antigos, mas não menos 
eficientes. (FREITAS et .al, 2010. p. 394).”
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O padrão de beleza é visto como uma conquista social, já que a aparência ter-
mina por muitas vezes definir empregos e parceiros, pois muitas vezes é visto apenas 
o atributo corporal nestes (SHMIDTT et al., 2008).
3.2 TRATAMENTOS ESTÉTICOS 
O primeiro curso de estética no Brasil foi em 1936, e hoje existe mais de um mi-
lhão de esteticistas que trabalham no país. São 350 mil esteticistas formados em cursos 
técnicos. Só no começo de 2012 se tornou uma profissão regulamentada (GLOBO, 2012). 
Foi publicada também a Resolução da Biomedicina Estética como nova habilitação 
biomédica em 2011 (CRBM, 2011). Dentre esses ainda existem outros profissionais 
como odontologistas, médicos, farmacêuticos e fisioterapeutas que trabalham no se-
tor da estética, entretanto devendo se destacar a devida especialização. Os tratamen-
tos podem ser divididos em três partes sendo o simples, injetável e invasiva, sendo 
este último realizado apenas por médicos.
Preocupamo-nos com a nossa beleza externa. A sociedade atual dita as regras 
do que é bonito. Mas o que é bonito para os outros é o que realmente te causa satis-
fação? Com a expansão das redes sociais pelo mundo sempre é possível encontrar 
pessoas com um belo sorriso apesar da dificuldade, pois essas sabem dar valor a si 
sem expressar preocupação apenas com o físico (PORTAL, 2013) 
Ao se notar pelas faixas etárias, tanto jovens como idosos, é possível notar que 
existe uma compreensão no que diz respeito ao ser belo e as diferentes formações so-
ciais (LOUREIRO, 2003). Um exemplo claro dessa perspectiva é a procura por atividades 
físicas que podem ser benéficas tanto no aspecto biológico do individuo, como também 
no nível psicológico deste (SABA, 2001). A procura pela estética perfeita é modelada por 
diversos fatores cujo cunho principal é a mídia e a cultura de determinada região. 
Dentro dos tratamentos esteticos é possivel notar a crescente demanda de pes-
soas idosas que aderem aos novos tratamentos. O mundo contemporâneo apresenta 
cada vez o aumento da população idosa que faz parte da sociedade de forma muitas 
vezes ativa economicamente o que contribui para melhora do mercado (FONTE,2002).
A estrutura social de cada sociedade condiciona os processos 
individuais do envelhecimento. Ao mesmo tempo, o 
envelhecimento da população exerce uma forte pressão para 
a transformação do status destas pessoas e das oportunidades 
de participação a elas oferecidas. (FONTE, 2002. p. 1-2).
Uma realidade nos dias atuais é o tratamento por meio da toxina botuli-
nica do tipo “A” que é capaz de diminuir as rugas da dinâmica superior da face, 
a qual é uma substância neurotóxica que deve ser aplicada apenas por profis-
sionais qualificados como biomédicos e farmaceuticos especializados (RIBEI-
RO et al., 2014). Esse e outros tratamentos auxiliam cada vez mais na estética 
e no rejuvenecimento em conjunto com varias técnicas. Existe um grande 
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desenvolvimento de novos procedimentos a cada momento e é necessario 
sempre a atualização dos profissionais da área da estética.
Na odontologia os motivos que levam as pessoas a procurarem os tra-
tamentos em sua maior porcentagem se concentra mais pela estética do que 
em relação a necessidade de dor mastigatória e outros fatores, o que não quer 
dizer que se deve excluir os outros motivos, apenas se foi estabelecido que 
esse é o príncipal motivo da maior parte populacional aderir aos tratamentos 
dentários (AMBRIZZI et al., 2007). O mercado da beleza é cheio de possibi-
lidades, o que é configurado muito pela mídia e o marketing, no entanto é 
necessário sempre um olhar atento, pois assim evita-se o erro em relação ao 
emprego do do dito “corpo perfeito”, poís muitas vezes esse não passa de uma 
breve ilusão (SHMIDTT, 2008).
Na fase adulta, percebe-se o desenvolvimento e transformações que ocorrem 
no corpo que interferem, com a imagem corporal que cada um tem de si, na fase da 
adolescência esta influência deverá tornar-se mais marcante. Os jovens, por meio de 
suas vestimentas e cuidados, muitas vezes conseguem identificar seus grupos espe-
cíficos pela demonstração de traços semelhantes (CARQUEJO; CARVALHO, 2004)
Apesar do aumento da adesão dos homens em tratamentos estéticos, as mu-
lheres continuam sendo a força motriz nos tratamentos estéticos, muitas vezes por-
que se preocupam com a preparação na hora da saída da residência, emprego e ser 
muito associado ao fator social (CARQUEJO; CARVALHO, 2004). Os homens ainda 
são mais tolerantes com suas próprias imagens e imperfeições do que as mulheres. O 
que leva a pensar sobre as razões de tal comportamento. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com Rodrigues (2016), a beleza na atualidade é um modelo social insti-
tuído perante a normatização do pensamento crítico em seu meio de cultura. Nesta vi-
são as formas de tratamento estético apresentam um valor muito valioso. Os tratamen-
tos conseguem trazer diversos benefícios, resultando no conforto, alivio e por assim, a 
saúde do individuo. Hoje se encontra expresso nas pessoas dos mais variados gêneros 
o valor do cuidado onde é algo fundamental para uma boa condição e qualidade de 
vida (AMBRIZZI et. al., 2016). Um exemplo claro é a utilização da toxina botulínica, que 
com suas propriedades consegue evitar a presença de rugas na face, o que consegue 
revitalizar a aparência e evita as marcas ao longo da face, por conta da idade. 
Por fim é denotado que o meio cultural interfere no que podemos achar belo ou 
não, e a criação do meio crítico a esses recursos. Desde a infância os pais já iniciam essa 
preparação, sendo que ao longo se seu amadurecimento surge também os outros in-
tegrantes do grupo social ao qual pertence e por fim a mídia. Um exemplo claro, é que 
nos países ocidentais, o peso, é algo no qual é  comparado as atividades, sendo então 
declarado o gordo como alguém que interfere nos padrões estéticos dos demais, en-
quanto que em algumas regiões no oriente os indivíduos de índice de massa corpórea 
são consideradas mais belas por ser um sinal de condições de vida adequada.
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A mídia se tornou um dos grandes motivos ao qual leva alguém a procurar 
por mudança. A partir do uso de acessórios e tratamento estéticos, pode-se de-
senvolver uma ideia que reflete a organização deste, o poder aquisitivo e sexuali-
dade, terminando por definir muitas vezes o parceiro adequado e o emprego que 
diversas vezes padronizam regras de vestimenta com a finalidade de transmitir aos 
clientes essa perspectiva. Quando a mudança ocorre, o medo de exclusão diminui 
e o indivíduo integra como membro importante do grupo ao qual pertence. Nesse 
aspecto, a estética também pode fornecer além do conforto a saúde do individuo 
com benefícios amplamente comprovados.
A finalidade principal do presente artigo foi comprovar a partir de pesquisas 
que a cultura e a mídia são os principais fatores responsáveis pela procura dos 
tratamentos estéticos, onde além de ser encarada como a promoção da saúde é 
vista como uma ferramenta fundamental para uma perspectiva de vida provida de 
conforto, alegria e bem estar. 
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